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Cada época literária tem os seus clássicos, os clássicos da era moderna ou os 
clássicos que medeiam entre os modernos e os antigos. E é quase um assombro 
verificar que até ao presente não há época que não se revele devedora de lendas 
e reflexões produzidas desde tempos longínquos, pré-homéricos, e, transmitidas 
por via oral através do canto de aedos como Demódoco e Fémio, chegaram até aos 
dias de hoje. E esta pervivência é fácil de entender. Como Ítalo Calvino escreveu 
na sua 5ª definição de ‘clássico’ (em Porquê ler os Clássicos?): “Um clássico é um 
livro que nunca acabou de dizer o que tem a dizer”. E é isso que comprovam todos 
os estudos que ao longo dos tempos se foram produzindo e dados a conhecer no 
âmbito da presença dos Clássicos na Literatura. A comprová-lo está também 
o presente volume, o sexto de uma série que tem vindo a ser publicada desde 
2012, em resultado de Colóquios Internacionais realizados na Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa e que tiveram como objectivo dar a conhecer 
alguns dos autores e obras da literatura de expressão portuguesa que de alguma 
forma se alimenta(ra)m da longa fortuna de autores e obras da literatura clássica. 
Coligindo contribuições de ensaístas de vária formação e procedência (professores 
e investigadores de diversas universidades, portuguesas ou estrangeiras), a obra 
em questão reúne dezanove ensaios, apresentados por ordem cronológica do seu 
conteúdo. Estes ensaios são seguidos de três testemunhos de três poetas, a saber: 
de João Moita (“O Trágico – Sacrifício sem Recompensa”), de Luís Filipe Castro 

406



Mendes (“Os Clássicos na minha poesia”) e de Pedro Eiras (“Os meus Clássicos 
(enfim, alguns deles) – memórias, homenagens, paradoxos”), que encerram a obra 
com notas pessoais importantes para o conhecimento da obra poética de cada um.

No seu conjunto, os estudos aqui reunidos, sem nunca perderem de vista os 
grandes clássicos das literaturas grega e latina, começam na presença de Plauto nos 
séculos XVI e XVII e terminam na ocorrência do mito de Ganimedes em alguns 
poetas recentes. Em bom rigor, analisam-se ou comentam-se textos de língua 
portuguesa do século XVI ao século XXI.

Atendendo ao que foi dito, compreende-se que não será fácil proceder à recensão 
de um volume de conteúdo tão heterogéneo e de contributos tão diversificados 
como o que agora se apresenta. Qualquer generalização seria absolutamente 
redutora. Por isso, e a fim de dar uma nota algo circunstanciada de ensaios tão 
diversos em conteúdo, em profundidade e em estilo, e correndo o risco de uma 
longa recensão, será feita uma leitura um tanto breve de cada um, acompanhada 
de algumas citações ilustrativas, por forma a suscitar a eventual curiosidade e o 
interesse dos leitores. Assim:

O volume abre com o ensaio, da autoria de José Camões (Univ. de Lisboa), 
intitulado “Anfitrião, hóspede de entremez”. Como escreve, logo de entrada, o 
Autor: “Este ensaio articula-se em dois conjuntos de notas breves: um sobre as 
referências a Anfitrião por autores portugueses de teatro quinhentista e outro 
sobre a reminiscência desta figura nos entremezes do século XVII.” São “notas 
breves”, mas que trazem à memória alguns textos interessantes e menos conhecidos 
relativos à figura do plautino Anfitrião.

Segue-se o artigo de Ricardo Duarte (Univ. de Lisboa) – autor de uma tradução, 
em dois volumes, das Tragédias de Séneca, publicada nas Edições 70, em 2021 e 
2022 –, sobre “Pervivência de Séneca trágico na peça quinhentista Farsa Penada”. 
Esta farsa, de autoria desconhecida, figura num impresso quinhentista de meados 
do século XVI e, de acordo com Ricardo Duarte, apresenta inegáveis reflexos da 
tragédia senequiana.

Em “Dois tradutores de Horácio no século XVI: Jorge Fernandes e André 
Falcão de Resende”, Ana Margarida Silva Azevedo (Univ. de Lisboa) analisa 
duas traduções da Ode 3.24 de Horácio, “que tentavam adequar a mensagem do 
texto latino ao público contemporâneo”, e tem como foco essencial documentar 
a tradução ad sensum de cunho humanístico.

Segue-se o ensaio “Imagens clássicas na poesia do paço ducal de Vila Viçosa 
(1630)”, de André Simões (Univ. de Lisboa), assente no estudo do códice 51-IX-
4 da Biblioteca da Ajuda, constituído por “344 fólios de dimensões diversas”, 
que contém “manuscritos e impressos dos séculos XVI e XVII associados, pelos 
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temas, à casa de Bragança e à Restauração”. A atenção é centrada num conjunto 
de vinte e quatro elegias em língua latina, datáveis da década de 1620 e todas da 
autoria de irmãos ou padres jesuítas. Trata-se de poemas panegíricos dirigidos 
à família residente no paço ducal, tendo como base a descrição de “Trionfi da 
tabola” (triunfos de mesa), isto é, segundo André Simões, de esculturas de pasta 
de açúcar, “destinadas a serem consumidas como sobremesa, verdadeiro clímax do 
banquete”. O ensaio é enriquecido com a tradução e texto latino do ciclo dedicado 
a D. Teodósio, num total de dez poemas elegíacos.

Da autoria de Rui Carlos Fonseca (Univ. de Lisboa) é o artigo que tem por título: 
“porque as notórias Antiguidades são bases de histórias” – A tradição épica antiga 
no Viriato Trágico de Brás Garcia de Mascarenhas”. Segundo é afirmado, o poema 
foi composto após a Restauração da Independência de 1640. Nele está presente a 
herança homérica, desde logo visível no verso inicial: “Canto um pastor, amores 
e armas canto”. De acordo com Rui Fonseca, Brás de Mascarenhas incorporou 
no seu poema “o conjunto de valores que caracterizam o universo heróico da 
Ilíada.” Procede-se, no ensaio, à comparação entre temas e episódios do poema 
homérico com o Viriato Trágico, nomeadamente o tema da morte gloriosa, bem 
como a escolha dos epítetos.

Segue-se, de Gil Clemente Teixeira (Univ. de Lisboa), “Os clássicos no poema 
heróico Henriqueida (1741) de D. Francisco Xavier de Meneses, com alusões 
inevitáveis ao Ciclope Camões”. O poema, que tem como herói principal o Conde 
D. Henrique, pai de D. Afonso Henriques, é considerado “exemplar relevante de 
epopeia portuguesa pós-camoniana”, tendo sido, no entanto, pouco apreciado no 
seu tempo, seja por Garrett, seja por muitos outros críticos. Em contrapartida, o 
Conde de Vimioso, na sua licença de publicação do poema, considera D. Francisco 
Xavier superior a Virgílio e ao próprio Camões. No mesmo sentido vão as censuras 
do Santo Ofício e de padres da Companhia de Jesus. O ensaio em referência 
sublinha o “fascínio pela mitologia clássica”, evidente no constante recurso aos 
símiles e ao mundo das divindades pagãs, bem como no diálogo com Camões, 
que é considerado um verdadeiro Ciclope.

No artigo “Para uma gramática do intertexto clássico na ficção camiliana; 
variedade, forma e função”, José Cândido de Oliveira Martins (Univ. Católica 
de Braga) começa por sublinhar, em Camilo, o “vasto saber enciclopédico” das 
literaturas modernas e contemporâneas, maxime a francesa, bem como “a sua 
alargada cultura literária em matéria de tradição clássica”. Oliveira Martins, 
consciente da impossibilidade de dominar todo o conhecimento dos clássicos 
presente na vasta obra de Camilo, propõe-se circunscrever o seu estudo a “uma 
visão sintética da gramática intertextual que preside à presença dos clássicos em 
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Camilo”. Cinge-se, portanto, a uma estruturação tipológica das marcas clássicas, 
que, sem preocupação de exaustividade, enumera do seguinte modo: a alusão, a 
referência, a citação, a paráfrase, o paratexto, o exemplum, o aforismo (como os 
“populares aforismos de Hipócrates”) e dizeres de carácter mais ou menos proverbial, 
expressões idiomáticas, topoi literários, mitos literários, a paródia, e, por fim, a 
reescrita cómico-burlesca. O ensaio termina com a constatação da necessidade de 
renovar os estudos de recepção referentes à obra de Camilo que revelem o “intenso 
diálogo intertextual deste clássico de Oitocentos com a Antiguidade”. Adivinha-se 
uma tarefa ingente, sem dúvida.

De teor diferente, mas ainda no âmbito da presença da Antiguidade clássica 
em Camilo, é o ensaio de Ana Paula Pinto (Univ. Católica de Braga) intitulado 
“Camilo e os Clássicos: mais um casamento feliz”. Prestando atenção à série 
ficcional Doze casamentos felizes, que se centra no “inusitado tópico da felicidade 
conjugal”, a ensaísta propõe-se proceder a uma leitura simbólica da mencionada 
série, baseada nas figuras e tempos clássicos a que Camilo recorre e que veiculam 
amores e desamores, desconcertos e tormentos sem fim, mas concluindo sempre 
com (inesperados) finais felizes.

Da autoria de Maria José Ferreira Lopes (Univ. Católica de Braga) é o artigo, 
rico de dados, observações e comentários, “Todos os caminhos levam a Roma: a 
presença da Antiguidade Clássica em A Casa Grande de Romarigães, de Aquilino 
Ribeiro”. Apesar de a narrativa de A.R. seguir um fio cronológico, nela se entrelaçam 
muitas outras narrativas, aspecto este que é analisado com mestria, à luz da opinião 
de Eduardo Lourenço, que chama a atenção para o cruzamento entre narrativa 
e simbologia, no qual confluem duas linhas, a pagã e a cristã, a sensualidade e a 
espiritualidade, Eros e Cristo. A presença da Antiguidade clássica é amplamente 
demonstrada sob diversos ângulos e o artigo conclui: “A cultura clássica é, assim, 
essencial à construção do clima trágico, cómico, lírico e até épico, que permeia e 
individualiza este original romance histórico”.

Robin Driver (da Univ. de São Paulo, Brasil) escreve sobre “As descendentes da 
meretrix em duas peças de Natália Correia”. Segundo o A., a figura da prostituta, 
amplamente destacada na obra da escritora açoriana, tem antecedentes na meretrix 
da comédia romana (que por sua vez entronca na hetaira da Nea), na qual se 
distingue entre meretrices malae, desonestas e gananciosas, e meretrices bonae, 
presentes estas, segundo Donato, nas cortesãs de Terèncio. O ensaio incide na 
análise de duas peças de Natália Correia, A Pécora e O Encoberto, sob o ponto de 
vista da utilização das prostitutas como figuras de teatro, a saber, actrizes com um 
duplo papel, mais ou menos aderente à realidade – uma forma de a Autora açoriana 
“aprofundar as críticas sociopolíticas que constituem o âmago dessas duas peças”.
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Rita Patrício (Univ. de Lisboa) aborda “Os cavalos de Tróia de António 
Osório”, um ensaio que pretende ser uma leitura de um conjunto de poemas, A 
matéria volátil, que fazem parte de A ignorância da morte, publicado em 1978, e 
tem como ponto de partida a clássica viagem de Ulisses ao mundo dos mortos. A 
poesia entrara na vida do poeta pela voz da mãe, que lhe lia a Ilíada de Homero. 
Depois de apreciar a figura de Aquiles, o poeta, ainda pequeno, preferiu Heitor 
e a leitura dos funerais do herói, “a mais bela descrição da morte”, nas palavras 
do próprio A. Osório, cuja poesia é um contínuo regresso ao passado, mediante 
memórias dos pais, a fim de resgatar o que se perdeu. “Sabemos pouco dos 
nossos mortos”, como escreve o poeta. Este ensaio, profusamente sustentado em 
transcrições ilustrativas de trechos dos poemas em análise, caracteriza-se por uma 
notória sensibilidade estética, evidente numa leitura profunda da poesia de A. 
Osório em torno da infinita saudade dos pais.

Segue-se “O dom da Metamorfose: A presença de Ovídio na poesia de António 
Franco Alexandre”, da autoria de Ricardo Gil Soeiro (Univ. de Lisboa). Um ensaio 
que, tendo por base a metamorfose ovidiana do canto VI (na qual Aracne, desafiando 
Minerva, deusa tutelar da tecelagem, é por esta transformada em aranha), procura 
equacionar a presença do poeta clássico na obra do autor estudado, especialmente 
na obra poética intitulada Aracne, de 2004. O sujeito lírico, numa “meditação sobre 
os afectos, a morte e o desejo”, apresenta-se como poeta aracnídeo, imagem que o 
autor do ensaio explica: a figura da aranha “desempenha um papel emblemático 
da auto-representação do poeta enquanto tecelão de imagens e artesão de palavras”. 
Mas este ensaio, à semelhança do anterior e de outros aqui recenseados, ganha 
muito em ser lido, por ser de grande acutilância e densidade hermenêutica, sendo, 
por isso, redutor tentar traçar as suas linhas gerais.

“O tempo do Luto e da História na poesia de R. Lino”, de Patrícia Soares 
Martins (Univ. de Coimbra), versa, relativamente à autora R. Lino, o tópos da 
palavra poética como ornamento, na esteira de Fernando Pessoa e Horácio, e 
tem como pano de fundo as Mémoires d’Hadrien e a dor imensa da perda de 
Antínoos, favorito do imperador. O poema analisado integra o livro Políptico, de 
2016, e não é fácil falar dele sem entrar em minudências pouco compatíveis com 
a presente recensão.

O artigo que se segue, de José Ribeiro Ferreira (Univ. de Coimbra), “A receção 
da Antiguidade clássica nos últimos livros de Paulo Teixeira, em especial em Orbe”, 
é amplamente documentado mediante a citação de partes dos poemas analisados. 
Ele mesmo poeta, Ribeiro Ferreira debruça-se sobre os livros de poesia publicados 
por P.T. desde Túmulos de heróis antigos (Caminho, 1999) até ao presente, com 
particular incidência na análise de Orbe. Neste livro, o poeta assume-se como 
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depositário de uma herança de muitos séculos, em especial do mundo clássico. O 
ensaio de J.R.F. acompanha o núcleo de Orbe, com o título de “A viagem de Atenas 
a Roma”, “que agrupa poemas de monumentos, esculturas, lugares e cidades, ou 
suas ruínas”, recorre “a temas, personagens e episódios da Grécia e Roma antiga” 
e evoca “Roma como modelo que ajuda à leitura do processo de declínio dos 
impérios”. Por isso é significativo que grande parte da obra de Paulo Teixeira 
tenha sido reunida no volume intitulado O Último Poeta Romano, saído em 2020.

Isabel Garcez (Univ. de Coimbra) escreve o ensaio “Os Lusíadas e Uma Viagem 
à Índia: ficção na construção de uma identidade colectiva”, no qual analisa a obra 
de Gonçalo M. Tavares do ponto de vista da exemplaridade do cânone literário, 
que passa por processos de canonização, descanonização e recanonização, como 
afirma a Autora do ensaio. Segundo a ensaísta, Bloom, o protagonista, procura 
o inalcançável, como é típico do homem do século XXI, sendo que Bloom, herói 
pós-moderno, é já um homem da geração do presente, europeu e ocidental, sem 
ligação ao passado.

Mónica López Bages (Univ. da Estremadura) escreve sobre a “Vigência da 
tragédia grega nos séculos XX e XXI: Antígona, de Salvador Espriu, e Os velhos 
também querem morrer, de Gonçalo M. Tavares. A Guerra Civil Espanhola e a 
queda de Barcelona (1936-1939), por um lado, e a Guerra da Bósnia, seguida do 
cerco de Sarajevo (1992-1996), por outro, são o ponto de partida do ensaio. Ambas 
as obras se sustentam em dois mitos gregos (Antígona, defensora da liberdade de 
culto, e Alceste, a mulher abnegada) e situam-se ambas já no século XX, considerado 
então o mais sangrento de todos os tempos. O elemento trágico passa para o plano 
da consciência individual do ser humano, sem a colaboração dos deuses. Reflexões 
sobre a actualidade percorrem ambas as obras, como sejam: a luta das gerações, 
o papel identitário da língua primeira, ou os novos núcleos familiares e o papel 
determinante e estabilizador da mulher. Na opinião de ambos os escritores, “a 
tragédia grega, no seu simbolismo, é uma forma lícita de compreender a própria 
realidade histórica por parte do leitor / espectador contemporâneo”.

Carlos Gontijo Rosa (Univ. Pontifícia Católica de São Paulo) versa o tema 
“Usos e desusos da mitologia grega na literatura contemporânea: o estatuto 
mítico do cérebro de Patrícia Portela”. O título evoca o livro Odília ou A história 
das musas confusas do cérebro de Patrícia Portela, editado em 2007. Várias séries 
cinematográficas e best-sellers da produção infantojuvenil são revisitadas tendo 
em conta a “fidelidade” ao mito antigo, antes de o A. se abalançar à análise do 
livro de Patrícia Portela. O ensaio, na sua grande complexidade, denuncia a forma 
complexa como se interligam as narrativas míticas e as das personagens de Patrícia 
Portela, pelo que uma apreciação cabal requer a leitura do mesmo.
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O penúltimo ensaio, pertencente a Ana Rita Figueira (Univ. de Lisboa), 
intitula-se “O kairos em Sessenta minutos de Christina Ramalho”. Segundo recorda 
a Autora, o termo grego kairos aplica-se ao momento oportuno para derrubar o 
adversário, como é visível na estátua consagrada ao Kairos próxima de Hermes 
enagonios (‘em atitude de luta’), colocada à entrada de um ginásio em Olímpia. 
Vários extractos de textos de medicina grega são aportados para cimentar a noção 
de kairos, além de figuras ilustrativas, como uma imagem retirada de Planudes 
“sobre uma estátua de Ocasião, presente num epigrama de Posidipo”. Estas (e 
muitas outras) referências estão presentes no estudo de Ana Rita Figueira sobre 
a obra de Christina Ramalho. Dada a complexidade do tema tratado, só a leitura 
do mesmo pode dar-lhe cabal sentido.

Por último, Paulo Alexandre Pereira (Univ. de Aveiro) escreve sobre “Raptos: 
Ganimedes em alguma poesia portuguesa contemporânea”. De acordo com o 
A., o mito de Ganimedes, belo efebo troiano levado por Zeus para o Olimpo, 
sempre suscitou alguma perplexidade ao longo dos tempos, desde que Homero 
lhe deu vida e dele afirmou (Ilíada 20.233) que era “o mais belo de todos os 
homens mortais.” O ensaio revisita as várias versões do mito, a saber: no Olimpo, 
foi-lhe por Zeus conferida a imortalidade e tornado eterno escanção dos deuses. 
Em tempos posteriores, foi explorada a vertente homoerótica e pederástica; já 
na época helenística, foi transformado na constelação astral do Aquário e, no 
Renascimento, foi representado a voar no dorso da águia de Zeus, sinal de que o 
acto fora consentido. A longevidade do mito, diz o A., dever-se-á “não tanto ao 
que ele conta, mas ao que nele fica por contar.” Feito este enquadramento, o A. 
passa a comentar a presença do mito na poesia de Jorge de Sena, Joaquim Mamede 
Magalhães, José António Almeida (o que mais recorre ao mito em causa) e João 
Miguel Bernardes Jorge. Voltando ao não-dito do mito, o poema “Conversação” 
de João Jorge é considerado na sua vertente de poeta-observador de uma pintura 
da autoria do pintor naturalista holandês Pieter de Hooch.

E assim se encerra a série de ensaios que, como se disse no início, é seguida dos 
interessantes testemunhos de três poetas que falam da sua ligação aos Clássicos.

Note-se que, como é de regra, cada ensaio é seguido das habituais referências 
bibliográficas, referências estas que, em boa hora e de um modo geral, permitem 
ao leitor um aggiornamento do que se vai investigando e publicando sobre as 
diversas matérias tratadas.

Em suma:
Importa sublinhar que na rica diversidade dos ensaios reunidos no presente 

volume reside a sua mais significativa mais-valia. Por um lado, esta espécie de 
colectânea tem como matéria de fundo a inesgotável Antiguidade Clássica, 
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mormente a partir da Grécia – que Camilo considerou a colmeia dos mais doces 
favos de mel do mundo antigo. Por outro lado, dá a conhecer novos e novíssimos 
escritores e poetas cujas obras se alimentam deste húmus tão rico e que tantos 
frutos dá ainda aos tempos modernos e pós-modernos. Confirma-se, assim e uma 
vez mais, o que tem sido reafirmado ao longo dos tempos: que a Antiguidade 
continua a ser um alfobre de figuras, temas e símbolos que nunca deixarão de ser 
revisitados com claros proveitos. Daí que compulsar e percorrer este volume tão 
diversamente rico constituirá, sem qualquer dúvida, um agradável périplo que 
parte dos Clássicos Greco-Romanos e chega até aos nossos dias.

Virgínia Soares Pereira
virginia.soarespereira@gmail.com
ORCID: 0000-0001-6031-0527
DOI: https://doi.org/10.34624/agora.27.42368

Quinto Horácio, Poesia Completa. Fixação, tradução e anotações ao 
texto latino de Frederico Lourenço. Lisboa, Quetzal, 2023, 816 pp. 
[ISBN:978-989-722-916-9].

A publicação da primeira edição completa de Horácio em Portugal desde o 
século XVII constitui um marco editorial de primeira grandeza no panorama dos 
Estudos Clássicos. O professor da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra 
Frederico Lourenço, sobejamente reconhecido pela excelência das suas traduções 
de Homero, Eurípides e Virgílio, oferece-nos agora uma versão integral da obra 
horaciana, que se distingue tanto pela elegância e expressividade da tradução como 
pela erudição das anotações que a acompanham.

Nesta edição de Horácio, à semelhança de edições anteriores, “não é seguida a 
ordem cronológica” (p. 17, n. 2); colocam-se em primeiro lugar os poemas líricos – 
Odes (Livros 1-4, pp. 26-257) e Carme Secular (pp. 250-257) –, seguidos dos Epodos 
(Livros 1-2, pp. 258-303) e, depois, dos poemas em hexâmetros – Sátiras (Livros 
1-2, pp. 304-447), Epístolas (Livros 1-2, pp. 448-551) e Arte Poética (pp. 552-585). 
Acrescenta-se um extenso aparato crítico que inclui anotações minuciosas a cada 
composição (pp. 586-791), um apêndice sobre a «Nau do Estado» em Alceu e 
Teógnis (pp. 793-797), um conspecto métrico das Odes e dos Epodos (pp. 799-
802) e as facilitadoras abreviaturas bibliográficas (pp. 803-813). Esta disposição 
permite uma consulta fluida quer para o leitor comum quer para o especialista, 
constituindo uma ferramenta de trabalho de valor inestimável.
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